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FALLA. . . 


VAlIiA 

COM  QUE  0 PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 

DO 

RIO  DE  JANEIRO 

« CONSELHEIRO 


JOAQUIM  JOSÉ  RODRIGUES  TORRES 

ABRIU  A 1 ,a  SESSÃO  BA  1 .a  LEGISLATURA 

da 

ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  DA  MESMA  PROVÍNCIA 
No  dia  l.°  de  Fevereiro  de  1835. 


XltTIIEBOI. 

Tvp.  de  Amaral  (V  Irmão. 


1850. 


Senhores  da  A^emMéa  legislativa 

Provincial. 

Yindo  hoje  cumprir  o grato  dever  de  dar  começo  a vossos  pri- 
meiros trabalhos,  sobre  modo  me  he  penoso  não  poder  apresen- 
tar-vos nesta  mesma  occasião  o quadro  completo  do  estado  dos 
negocios  públicos,  e das  providencias,  que  mais  precisa  a Prc- 
vincia  para  seu  melhoramento.  Sobre  outras  causas,  o curto 
espaço  de  menos  de  quatro  mezes,  que  tem  de  existência  a Ad- 
ministração Provincial,  e a falta  quasi  absoluta  de  documentos, 
que  me  pozessem  ao  facto  dos  negocios,  fazem  forçosamente 
apparecer  no  Pielatorio  que  tenho  a honra  de  apresentar-vos, 
defeitos  e lacunas,  que  em  verdade  podem  ser  suppridos  por 
vossas  luzes,  e pelo  conhecimento  pratico  que  tendes  da  Provin- 
da, mas  o que  não  obstante,  apressar-me-hei  a encher  e corrigir 
á medida  que  fôr  recebendo  mais  exactas  e amplas  informações. 

decretaria  da  Presidência. 

Por  não  estarem  ainda  legalmente  organisadas  as  Secretarias 
da  Presidência  e Assembléa  Provincial,  não  se  fez  menção  no 
orçamento  das  despezas  para  o anno  finaneeiro  do  1836  a 1837 
dos  ordenados  de  seus  respectivos  Empregados.  Mas  como  a 
sua  organisação  ha  de  sem  duvida  ser  hum  dos  vossos  primei- 
ros trabalhos,  poderão  na  respectiva  Lei  ser  contempladas  as 
sojümas  que  para  isso  se  acharem  precisas.  Cabia-me  talvez 
emittir  neste  lugar  a minha  opinião  sobre  o numero  de  Funccio- 
narios,  de  que  deve  ser  composta  a Secretaria  da  Presidência ; 
mas  alêm  de  que  este  numero  pode  ser  maior  ou  menor,  se- 
gundo a capacidade  das  pessoas,  que  forem  empregadas,  o que 
sem  duvida  depeude  dos  ordenados,  que  selhes  arbitrarem,  o 
pouco  tempo  que  tem  decorrido  depois  da  installação  do  Governe 
Provincial,  e a falta  de  experiencia  sobre  o acçressimo  de  expe-. 


ílicRlc,  que  dos  trabalhos  da  Asscmblóa  Legislativa  lhe  ha  de 
resultar,  mc  fazem  não  aventurar  desde  já  meu  juizo  a semc- 
tc  respeito,  rcscrvando-mc  para  dar-vos  as  informações  que 
julgardes  precisas,  logo  que  com  mais  conhecimento  de  causa 
vo-las  possa  transmittir. 

Para  installação  e andamento  dos  trabalhos  da  Presidência  foi 
de  mister  chamar  a servirem  interinamente  na  Secretaria  algu- 
mas pessoas,  ás  quaes  mandei  abonar  lmma  gratificação  por 
esse  serviço  ; gratificação  cm  verdade  insuficiente,  e que  por 
isso  não  pode  servir  de  regra  para  a fixação  dos  ordenados,  que 
se  houver  de  estabelecer. 

Também  não  se  incluio  110  orçamento,  que  submetto  á vossa 
deliberação,  os  vencimentos  do  Secretario  da  Província  por  não 
estarem  legalmente  determinados. 

Em  virtude  do  artigo  00  do  Decreto  de  57  de  Agosto  de  1828, 
que  servia  de  Regulamento  aos  Conselhos  Geraes,  c pelo  qual 
tendes  de  reger-vos,  em  quanto  não  organisardes  vosso  Regi- 
mento interno,  nomeei  para  servir  na  Secretaria  da  Asscmbléa 
Provincial  os  Empregados  de  que  faz  menção  0 mesmo  artigo, 
mas  não  lhes  arbitrei  ordenados,  porque  entendi  que,  tendo  a 
Assembléa  Provincial  de  0 fazer  nesta  mesma  Sessão,  fòra  ocioso 
semelhante  acto  do  Governo. 

In§tmcçfío  Publica. 

A somma  de  lõ:200$000  rs.,  em  que  foi  orçada  a despeza 
com  Instrucção  Publica  da  Provinda,  he  a que  se  faz  mister  para 
pí-gamento  dos  Professores  de  todas  as  Cadeiras,  que  se  achão 
creadas.  O mappa  NI,  que  me  foi  remettido  peia  Secretaria  dc 
Estado  dos  Negocios  do  Império,  cuja  cxactidão  com  tudo  não 
posso  assegurar-vos,  fará  conhecer  0 grande  numero  das  que  es- 
tão vagas  sem  dúvida  não  só  por  falta  de  pessoas  conveniente- 
mente  habilitadas  para  preenche-las,  mas  ainda  peía  escassez  dos 
ordenados,  que  para  a mór  parte  estão  marcados. 
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0 Decreto  de  15  do  mez  de  Outubro  de  1827,  recommenda 
que  sejão  de  Ensino  Mutuo,  não  so  as  escolas  das  Gapitacs  das 
Provindas,  mas  também  as  das  Cidades,  Villas,  e lugares  popu- 
losos • para  ellas  applica  os  edifícios  que  houverem  com  suffi- 
ciencia  nos  lugares,  e manda  fornecer-lhes  á custa  da  Fazenda 
Publica  os  necessários  utensis.  INão  hc  explicito  nesta  determi- 
nação, mas  parece  ao  menos  de  equidade,  que  naquelles  lugares 
onde  não  haja  ediíicio  publico,  que  para  a escola  de  Ensino 
Mutuo  alii  existente  se  possa  applicar,  receba  o respectivo  Pro- 
fessor huma  gratificação  para  aluguer  dc  casas  Deixou-se  porém 
de  contemplar  no  orçamento  não  só  a quantia  para  isso  precisa, 
mas  ainda  a que  se  tem  de  despender  em  utensis  para  estas  es- 
colas, porque  sendo  mui  limitado  o numero  que  delias  existe, 
pode  occorrer-se  a taes  despezas  com  as  sobras,  que  resultão  do 

maior  ou  menor  numero  de  Cadeiras  vagas.  • 

A despeza  feita  com  este  ramo  de  serviço  publico  fòra  sem 
duvida  huma  das  mais  justificadas,  se  delia  se  tirasse  toda  a van- 
tagem possível . Força  porém  hc  confessar,  que  nao  so  a falta 
de  huma  authoridade  espeeialmente  encarregada  dc  dirigir  o en- 
sino, e flsealisar  os  Professores,  mas  ainda  a carência  de  pessoas 
sufficientemente  habilitadas  para  o Magistério,  frustrao  em  gran- 
de parte  os  bens,  que  da  sollicitude  da  Àsscmbléa  Geral  sc  pode- 
rão esperar  para  a educação  scicnüfica  c moral  dos  habitantes  da 

nossa  Provincia.  . , 

Parece-me,  Senhores,  que  a creação  temporana  uehuma  es- 
cola normal,  onde  se  podessem  habilitar  convementcmente,  nao 
so  os  Candidatos  ás  Cadeiras  vagas,  mas  ainda  os  actuaes  Pro- 
fessores que  disso  carecessem,  fòra,  além  da  outra  medida  acima 

indicada,  e do  indispensável  augmento  de  honorários  aos  Pro- 
fessores, remedio  poderoso  para  dar  á Instraeção  Publica  os 
melhoramentos,  que  ella  reclama.  O accrcssimo  de  despeza  que 
disso  proviera,  seria  para  o futuro  amplamentc  compcnsaao 
pelas  vantagens  que  ahi  resultarião. 


Algumas  Gamaras  Municipaes  reclamão  a lavor  de  seus  respec- 
tivos Termos  a creação  de  novas  escolas  de  Primeiras  Letras,  e 
de  outros  estüdos  menores  ; e porque  vos  compete  providenciar 
a este  respeito,  farei  remetter  á Secretaria  da  Assembléa  Provin- 
cial todos  os  documentos  relativos  a este  e outros  assumptos. 
Não  devo  porém  deixar  de  emittir  a minha  opinião  sobre  objecto 
de  tanta  magnitude,  e vem  a ser  5 que  depois  de  havermos  con- 
seguido formar  babeis  Professores,  cumpre  multiplicar  quanto 
compatível  fôr  com  nossos  recursos  pecuniários,  as  escolas  de 
Primeiras  Letras.  Os  conhecimentos  que  ahi  se  adquirem  são 
indispensáveis,  não  só  para  tratar  dos  negocios  domésticos,  mas 
ainda  para  bem  desempenhar  todos  os  deveres  de  Cidadão.  Fôra 
huma  tyrannia  que  0 Estado  impozesse  a seus  membros  obriga- 
ções, sem  lhes  dar  ao  mesmo  tempo  meios  de  as  bem  conhecer  e 
cumprir.  Quanto  porém  aos  outros'  ramos  de  conhecimentos 
humanos,  cujas  despezas  estão  também  a cargo  da  Provinda, 
fôra  meu  parecer  que,  quando  mesmo  se  julgasse  dever  conti- 
nuar inteiramente  gratuito  0 ensino  dessas  matérias,  conviera 
reunir  em  Collegios,  e em  tres  ou  quatro  diíferentes  pontos  da 
Província  todas  as  Cadeiras  já  creadas,  e que  se  houverem  de 
crear.  Assim  tornava-se  mais  facil  a disciplina  destes  estabele- 
cimentos, e a despeza  com  que  0 Estado  de-m  carregar,  achar- 
se-ha  mais  módica  e profícua.  E ja  que  toco  nesta  matéria;  devo 
aqui  informar-vos  que  existe  no  Termo  da  Tília  da  Ilha  Grande,  t 
no  lugar  denominado  Jacuecanga,  hum  Seminário,  outEora  funda- 
do por  hum  Cidadão,  mas  que  com  0 volver  dos  annos  se  arruinou 
inteiramenie,  e que  tem  sido  reediíicado  com  0 producto  de  suj> 
primentos  que  pelo  Thesouro  Publico* tem  sido  feitos,  ajudados 
de  algumas  subscripções  particulares,  as  quaes  todavia  a pouco* 
tem  montado.  Os  rendimentos  deste  estabelecimento,  prove- 
nientes de  duas  moradas  de  casas,  que  lhe  são  pripriae,  sobem 
apenas  á minguacA  quantia  de  360g  réis,  segunde  se  pede  col- 
ligir  dos  papeis,  que  sobre  este  objecto  me  forão  enviados  pela 
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Secretaria  de  Estado  dos  Négocios  do  Império  . Na  parte  do  edi- 
fício que  se  acha  reedificado,  acommodão-se  20  alumnos  que  ali 
existem,  dos  quaes  5 ou  6 são  sustentados  pelos  diminutos  ren- 
dimentos do  Seminário.  O edifício  depois  de  acabado,  pode 
conter  (conforme  a informação  do  actual  Reitor)  50  collegiaes. 
Qual  he  a instrucção  que  ali  se  lhes  dá,  não  pude  bem  colher  dos 
mencionados  papeis  ; porém  delles  se  vê  que  antes  da  época  em 
que  o velho  edifício  foi  abandonado,  pór  ameaçar  ruina,  ensina- 
vão-lhes  Latim,  Lógica,  Francez,  e princípios  de  Mathematicas 
puras,  além  das  Primeiras  Letras ; e ainda  hoje  parece  que  al- 
guns ramos  destes  conhecimentos  ali  são  professados  pelo  Padre 
Antoniò  Ferreira  Viçoso,  que  também  he  o Reitor  eEconomo  do 
Estabelecimento  e por  cujo  serviço  nenhum  ordenado  percebe 
desde  que  ali  começou  a servir  ha  9 annos.  Infelizmente  este 
zeloso  Padre  pedira  e insta  por  sua  demissão,  allegando  cançaço 
e impossibilidade  de  satisfazer  a todos  os  encargos  de  que  fôra  e 
está  incumbido  5 e se  convem,  como  parece  averiguado,  que  se- 
melhante estabelecimento  continue  a existir,  e se  leve  ao  estado 
de  prestar  toda  a utilidade  que  delle  pode  tirar-se,  necessidade 
he,  não  só  consignar  para  0 seu  completo  acabamento  a quantia 
de  2:000$000  de  réis,  em  que  elle  he  orçado,  mas  ainda  a pres- 
tação mensal  indispensável  para  ordenados  aos  Mestres  e Em- 
pregados do  Seminário.  Logo  que  me  venhão  ás  mãos  mais  cir- 
cunstanciadas informações  que  sobre  este  objecto  tenho  exigido, 
vos  serão  ellas  transmittidas  a fim  de  providenciardes  sobre  hum 
negr  cio  que  de  certo  he  digno  da  vossa  consideração.  Não  devo 
terminar  esta  informação  sem  communicar-vos  que  ao  Padre  Vi- 
çoso pedi  se  conservasse  no  Seminarario  até  que  a Assembléa 
Provincial  houvesse  tomado  medidas  convenientes  sobre  0 que . 
acabo  de  expor-lhe. 

€aitmra§  Mimieipaes. 

Bem  ao  facto  cstaes,  Senhores,  dos  graves  defeitos  da  organi*- 
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sação  das  Camaras  Municipaes,  e do  quanto  soffrem  por  isso  os 
negocios,  que  pela  Lei  do  l.°  de  Outubro  de  1828,  lhes  forão 
confiados  ; e se  na  alçada  da  Assembléa  Provincial  não  cabe  re- 
mediar a todos  os  inconvenientes  que  dahi  provêm,  compete-lhe 
legislar  sobre  a parte  mais  importante  dos  objectos  cuja  adminis- 
tração pertence  aos  Conselhos  Municipaes ; quero  dizer,  pontes, 
canaes  e estradas  publicas.  Sc  a nossa  Província  estivesse  por 
talinodo  povoada,  que  fosse  possível  estreitar  consideravelmente 
os  Districtos  Municipaes,  sem  correr-se  o perigo  de  ahi  não  en- 
contrar-se o numero  sufficiente  de  indivíduos  habilitados  para 
desempenharem  os  empregos  que  essas  divisões  exigem  ; se  não 
fosse  impossível  dar-se  nas  deliberações  das  Camaras  Municipaes, 
vistas  as  interrupções  de  suas  Sessões,  e muitas  vezes  falta  abso- 
luta de  suas  reuniões,  a promptidão  reclamada  pelo  bem  publi- 
co, se  não  fòra  em  fim  a falta  de  empregados  que  efíicazmente 
podessem  executar  o que  pelas  Camaras  fosse  deliberado,  seria 
minha  opinião  que  todas  as  obras  e melhoramentos  materiaes, 
que  só  dizem  respeito  a cada  Conselho  fossem  por  elles  mesmos 
promovidos.  Verificara-se  assim  em  toda  a sua  plenitude  o prin- 
cipio razoavel  que  quer,  que  os  negocios  de  cada  porção  da  so- 
ciedade sejão  dirigidos  por  aquelles  a quem  elles  dizem  respeito- 
Mas  vós  conheceis  por  huma  experiencia  penivel  c quotidiana  o 
estado  de  nossas  estradas,  c sabeis  quanto,  sem  duvida  pelos 
motivos  que  acabo  de  ponderar,  he  incfíicaz  a acção  das  Cama- 
ras Municipaes  para  promover  o melhoramento  o conservação 
destes  indispensáveis  vehiculos  de  nossos  proriuctos  e commu- 
nicações.  Releva  com  tudo  observar,  que  a íalta  de  renda  da 
mór  parte  se  não  de  todas  as  Camaras  Municipaes,  hão  para  isso 
concorrido.  Assim  a creação  de  huma  administração  especial  e 
locai  convenientemente  organisada,  e com  rendas  privativamente 
•destinadas  aos  concertos -e  reparações  ae  estradas,  fòra  no  meu 
parecer,  hum  õgs  grandes  benefícios  que  a Assembléa  Legisla- 
tiva Provincial  poderá  fazer  á industria  e agricultura,  cujo  ntrazo 


reclama  sem  duvida  seus  mais  constantes  desvelos.  Não  se  en- 
tenda porem,  que,,  porque  julgo  huma  das  nossas  primeiras  ne- 
cessidades tratarmos  dos  meios  de  facilitar  a conducção  dos  pro- 
ductos  tfo  interior  da  Província  para  os  differenteslnercados 
delia,  julgue  também  que  devemos  desde  já  emprehender  a aber- 
tura de  quantas  estradas  c canaes  nos  pareção  offerecer  alguma 
vantagem.  Diííicil  seria,  Senhores,  apontar  hum  canal  ou  es- 
trada, que  não  seja  mais  ou  menos  util  ao  paiz  5 mas  nas  nossas 
circunstancias  0 que  se  deve  ter  em  vista,  quando  se  tratar  de 
semelhantes  objectos,  não  lie  averiguar  se  tal  canal  ou  estrada 
pode  ser  vantajosa,,  se  não  examinar  se  lie  a mais  util  e necessá- 
ria. O conhecimento  de  huma  ou  outra  localidade  da  Província 
não  he  para  isso  sufíiciente  *,  cumpre  conhecel-as  todas,  e ter 
bem  estudado  a estatística  e topographia  do  território.  He  por 
isso  que  me  parece  ainda  indispensável,  além  das  administrações 
locaes,  de  que  já  fallei,  a organisação  de  huma  Commissão  ou 
Directoria,  a quem,  além  de  competir  a íiscalisação  de  tudo  que 
diz  respeito  a concertos  e reparos  de  estradas  e canaes,  de  que 
fossem  encarregadas  as  administrações  locaes,  pertença  também 
0 exume  de  todos  os  planos  das  obras  deste  genero  novamente 
projecíadas  : a direcção  das  que  se  houverem  de  abrir  5 0 es- 
tudo da  estatística  e natureza  doateneno  de  ioda  a Província  5 a 
organisação  de  hum  systema  de  estradas  5 0 exame  das  que 
devem,  entre  as  existentes,  scr  conservadas  &c.  &c.  Esta 
organisação  julgo-a  tanto  mais  indispensável,  quanto  se  sabe, 
que  a Lei  de  29-  de  Agosto  de  1828  não  tem  produzido,  e não 
produzirá  tão  cedo  resultados  profícuos  : 0 que  provêm,  não 
talvez  já  tanto  da  raridade  de  capitaes,  se  não  da  impossibilidade 
de,  com  aproximação  conveniente,  conhcccr-sc  asomma,  que  se 
pode  despender  em  cada  obra  emprehendida,  e a maior  diííicul- 
dade  ainda  de  calcular-se  0 produeto  da  taxa  do  uso  da  obra,  que 
devem  fixar  as  condições  do  contracto  que  tem  de  fazer  0 Em- 
prelicndedor. 
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Para  que  as  Camaras  Municipaes  possão  desempenhar  os 
outros  deveres,  de  que  estão  incumbidas  pela  Lei  da  sua  crea- 
ção,  cumpre  dota-las  convenientemente.  Quaes  são  os  meios 
menos  onerosos  de  haver  em  cada  Municipio  os  fundos  jpara  isso 
precisos,  julgo  que  as  Camaras  mesmas  poderião  mais  facilmente 
indicar.  Por  isso,  e porque  pelo  § 5.°  do  artigo  10.°  da  Carta  de 
Lei  de  12  de  Agosto  do  anno  proximo  passado,  lhes  he  permit- 
tido  propo-los,  exigi  por  Circular  de  20  de  Outubro  ultimamente 
findo  informações  sobre  estes  e outros  objectos.  Nem  todas  tem 
até  agora  satisfeito  a este  dever,  e dos  papeis  que  vos  vão  ser 
transmittidos,  colhereis  as  informações  que  hei  recebido. 

+ Dos  esclarecimentos  que  exigi  dos  differentes  Juizes  de  Orfaos 
ácerca  das  Aldêas  dos  índios  que  existem  na  Provinda,  consta 
* que  a de  S.  Pedro  compõe-se  de  350  individuos  de  ambos  os 
sexos,  e que  possuem  alêm  de  huma  Igreja  arruinada  e casa  que 
fôrà  Hospício  dos  Jesuítas,  huma  data  de  terras  de  tres  legoas 
de  testada,  com  tres  ou  cinco  de  fundo.  À Aldêa  de  S.  Bernabé 
he  habitada  per  114  Índios,  aos  quaes  foi  concedidahuma  ses- 
maria de  duas  legoas  de  terra  em  quadra  5 e possue  de  mais 
huma  Igreja  Matriz  com  alguma  prata  e alfaias,  e 0 porto  cha- 
mado da  Vfíla  Nova.  A Aldêa  de  S.  Lourenço  tem  149  índios, 
que  possue  huma  sesmaria  de  terras  de  huma  legoa  de  testada,  e 
duas  de  Sertão,  a Igreja  Matriz,  e a casa  onde  mora  0 Parocho. 
A mór  parte  das  terras  tanto  destas  Aldêas,  como  das  de  Manga- 
ratiba  e Valença  se  achão  delongo  tempo  occupadas  por  intru- 
sos, que  neíias  se  estabelecerão  : outra  parte  está  arrendada  a 
pessoas,  que  pagavão  0 foro  á Conservatória  respectiva.  A posse 
mesma  das  terras  em  que  habitavão  os  índios  tem  sido  por  elles 
alienada,  de  modo  que  hoje  pouco  terreno  occupão. 

Aós  sabeis,  Senhores,  quanto  0 Codigo  do  Processo  Criminal 
veio  empeiorar  a Administração  do  patrimônio  destes  indolentes 
habitadores  do  Brasil  5 por  isso  e porque  cumpre  tomar  quanto 
antes  a este  respeito  huma  providencia,  não  seria  quiçá  fora  de 
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proposito  transferir  ás  Camaras  Munieipaes  dos  respectivos 
Termos  a administração  e rendimento  dos  J)ens  dos  índios  5 fi- 
cando todavia  sujeitas  ellas  aos  encargos  que  erão  desempenha- 
dos pela  Conservatória.  Este  arbítrio,  sobre  ser  de  vossa  attri- 
buição,  nenhum  prejuízo  traria  aos  índios,  e accrescentaria  os 
rendimentos  de  algumas  Camaras,  que  os  tem  tão  mingóados. 

Saude  Publica. 

Não  vos  he  desconhecido,  Senhores,  como  haannosaesta 
parte  tem  apparecido  periodicamente  em  alguns  pontos  da  nossa 
Província  febres  mortíferas,  que  tem  sido  tão  fataes  a muitas  cen- 
tenas de  individuos.  O Governo  Geral  acudira  até  aqui  ás  pes- 
soas mais  necessitadas,  mandando  para  os  lugares  Cirurgiões  e 
Boticários.  Taes  soccorrosTie  mister  que  sejão  continuados,  se 
por  desgraça  forem  novamente  accommettidos  os  lugares  sujei-  * 
tos  á enfermidade  5 e paraJsso  cumpre  que  na  Lei  do  Orçamento 
seja  destinada  quantia  que  para  semelhante  fim  possa  ser  appli- 
cada.  A Gamara  da  Yilla  de  Magé,  cujo  Termo  he  hum  dos  mais 
sujeitos  á perniciosa  influencia  das  febres,  sollicitou  do  Ministro 
do  Império  em  Agosto  do  anno  proximo  passado  meios  precisos 
para  a abertura  de  vários  cahaes  ou  valias,  que  desequem  as 
terras  pantanosas  do  seu  Município,  e cuja  despeza  fez  a Camara 
chegar  á somma  de  réis  4S:000$000.  Se  estas  obras  são  effi- 
cazes  para  fazer  daquclles  lugares  dcsapparecer  as  febres  perni- 
ciosas que  os  flagelião,  he  questão  que  me  não  parece  ainda  in- 
teiramente resolvida  : mas  a consideração  que  não  sómente  se- 
melhantes obras  restituirião  á agricultura  porções  de  excellente 
terreno,  mas  ainda  que  de  certo  concorrerão  para  minorar  a força 
da  enfermidade,  deve  ser  na  vossa  opinião  de  muito  peso,  e 
levar-vos  a tomar  sobre  negocio  de  tanta  monta  medidas  que  não 
estão  na  alçada  do  Presidente  da  Província,  vista  a estreiteza  da 
quantia  decretada  para  as  despezas  delia. 
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Sobre  vaccina  apenas  vos  posso,  Senhores,  apresentar  o map- 
pa  dos  Cirurgiões  que  para  promove-la  existem  pago's  pelos 
Cofres  Provinciaes  nos  diffcrentes  Municípios.  Ainda  me  não 
chègárão  ás  mãos  informações  que  a este  respeito  pedi  às  Ca- 
ntaras Municipaes. 

Câsas  cie  Caridade. 

Existe  na  Villa  de  Campos,  além  de  hum  estabelecimento  pio, 
onde,  a expensas  da  Sociedade  — Beneficente — daquella  Villa, 
sé  cducão  seis  meninos  pobres,  a Santa  Casa  da  Misericórdia,  na 
qual  entrarão,  de  Julho  de  1833  até  fim  de  Julho  de  1 834,  du- 
zentos e dez  enfermos,  e onde  existem  duzentos  e dous  ex- 
postos. 

O rendimento  desta  casa  montou  no  anno  proximo  passado' á 
quantia  de  réis  1 1:169$170,  proveniente  em  parte  do  capital 
de  réis  48:000$,  que  o estabelecimento  tem  a prêmio,  o qual 
juntamente  com  algumas  dividas  activas  e vários  prédios  con- 
stituem todos  os  seus  fundos.  O local  em  que  existe  estabelecido 
o Hospital,  não  apresenta  as  necessárias  accommodações,  mas 
construe-se  hum  novo  ediíido  com  a sufficiente  capacidade  para 
semelhante  fim. 

Por  sollicitação  da  Camara  Municipal  da  Cidade  de  Cabo  Frio 
se  expedira  pelo  Ministério  do  Império  ordem,  com  data  de  22 
de  Julho  de  1831,  para  se  entregar  á supradita  Camara  os  lega- 
dos pios  não  cumpridos  devolvidos  no  Juizo  da  Provedoria 
daquella  Cidade,  os  quacs,  na  forma  da  Lei  de  6 de  Novembro 
de  1827,  devião  scr  applicados  á creação  de  expostes  daquelle 
Tôfmo.  Com  a data  da  mencionada  ordem  remetterão-se-lhe 
pela  mesma  Secretaria  Instrucções  para  serem  observadas  na 
educação  dos  referidos  expostos.  Mas  a Camara  representou 
ultimamente  ao  Governo  Central  (e  estes  papeis  me  forão  remet- 
tidos),  que  não  preenchendo  aquellas  instrucções  o íim,  a que 
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se  propozera  o Ministério,  organisara  cila  hum  novo  Regula- 
mento,. no  qual  se  determinava  a construcção  de  hum  edifício 
proprio,  que  deverá  ser  levado  a cffeito  com  o produeto  daquet* 
les  legados,  c ajuda  de  subscripcões  particulares.  Não  me  jul- 
gando authorisado  a approvar,  como  a Camara  soilicitava,  o re- 
ferido regulamento,  reservei-o  para  vos  ser  apresentado,  e sofcre 
elle  deliberardes,  como  for  conveniente. 

A.  Camara  da  Villa  de  Magé  conseguio  haver  por  subscripções 
para  construir  huma  casa  de  caridade  a quantia  de  1:600$Ô00 
réis  obra  a que  não  deu  ainda  principio  pela  insufíiciencia 
destes  meios  *,  e por  isso  recorreu  ao  Governo,  da  Provinda  sol- 
licitando  delle  o supprimento  de  réis  500g000  para  a realisação 
do  projecto  que  se  propozera . 

1 Das  informações  que  liei  recebido,  não  consta  que  na  Provín- 
cia exista  nenhum  outro  estabelecimento  deste  genero. 

Vós  não  desconheceis,  porem,  quanto  a humanidade  reclama 
hum  asilo  para  os  infelizes,  que  a fragilidade,  ou  a miséria  e in- 
digência de  seus  progenitores  levao  a abandona-los  nas  estradas 
e portas  dos  particulares,  onde  muitas  vezes  terminão  na  aurora 
da  existência,  dias  que  poderião  tornar-se  uteis  á Patria. 

Algumas  sommas  prestadas  pelos  Cofres  da  Provincia,  e en- 
grossadas pela  caridade  de  nossos  concidadãos,  poderão  con- 
correr para  o estabelecimento,  ao  menos  em  cada  Comarca,  de 
huma  casa  que  sirva  de  refugio  á desvalida  innocencia  dos  ex- 
postos. 

Cadeias  e Casas  de  Correcção, 

Não  me  parece  ainda  praticável  a construeção  de  huma  Casa 
de  Correcção  em  qualquer  ponto  da  parte  do  território  sobre  (fue 
se  estende  a authoridade  do  Governo  Provincial. 

Às  sommas  que  semelhante  obra  exigiria  para  ser  acabada  em 
poucos  annos,  estão  acima  das  forças  dos  Cofres  Pravinciaes, 


que  alias  tem  doacudir  a despezas  muito  mais  urgentes.  Além 
disso  próxima,  como  he,  a Capital  do  Império  onde  huma  Casa 
de  Corréccção  se  está  edificando,  facil  será  fazer  para  ella  condu- 
zir os  prezos  que  nesta  Província  houverem  de  ser  condemna- 
dbS  a trabalhos  penitenciários.  Mas  o que  ninguém  ahi  ha  que 
deixe  de  reconhecer  absolutamente  necessário,  he  a existência 
em  cada  Termo  Municipal  de  huma  prisão  limpa,  segura,  e bem 
arejada,  onde  se  guardem  os  réos,  que  em  virtude  de  nossa  Le- 
gislação Penal,  devem  nelles  ser  julgados,  e os  que  são'condem- 
nados  a simples  prisão.  Na  mór  parte  das  Villas  da  Província, 
ou  não  ha  absolutamente  Cadeias,  ou  se  existem,  são  faltas  da 
necessária  segurança,  sem  commodo  para  separação  dos  crimi- 
nosos , estreitas,  e por  falta  de  sufficiente  ventilação  ou  defeitos 
de  construcção,  perniciosas  á saude  dos  delinquentes.  Faltão 
também  a grande  numero  de  Villas  casa  para  reunião  de  seus 
Conselhos,  e de  Tribunal  de  Jurados.  Estes  embaraços  que 
provêm  de  se  não  haver  na  Lei  da  creação  das  novas  Villas  im- 
posto a clausula  de  não  serem  ellas  erectas  antes  de  promptos  os 
edifícios  indispensáveis  para  a sua  administração,  e de'  se  não 
haver  cumprido  em  tempo  competente  o que  determinão  os  Al- 
varás da  creação  das  antigas,  ácerca  das  Cadeias,  e Casa  de  Ca- 
maras,  devem  acautelar-vos  a respeito  das  diííiculdades  e incon- 
venientes que  resultão  da  multiplicada  creação  de  Villas.  Como 
as  Camaras  Municipaes  por  falta  de  rendas  não  podem  construir 
os  edifícios  que  lhes  são  indispensáveis  •,  e de  mais  acudir  a hum 
tempo  a todas  as  necessidades  deste  genero  pelos  Cofres  da  Pro- 
víncia he  impraticável,  cumpre  occorrer  ás  mais  urgentes,  desti- 
nando para  isso  as  sommas  precisas.  He  com  semelhante  des- 
tino, e para  concertos  e reparo  das  Cadeias  existentes  que  se 
mencionou  no  orçamento  das  despezas  do  anno  financeiro  de 
1836  a 1837  a quantia  de  20:000$000  réis. 

Para  coínducção  e sustento  dos  prezos  pobres  pareceu  indis- 
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pensavel  determinar-se  também  a consignação  de  6:000$  réis. 

Aqui  devo  informar-vos  que  á vista  das  representações  das  Ga- 
maras Municipaes  das  Villas  de  S.  João  de  Itaborahy  e Maricá, 

‘ tenho  determinado  mandar-lhes  prestar  para  edificar,  a respec- 
£ tiva  Cadeia,  Casas  de  Camara  e de  Jurados,  consignações  men- 
saes  que  sejão  suííicientes  para  ficarem  acabadas  até  ao  fim  do 
anno  financeiro  seguinte. 

A estreiteza  e insalubridade  da  Cadeia  da  Villa  de  Magé,  fize- 
rão  que  a Camára  comprasse  pela  somma  de  réis  3:000$000, 
liuma  casa  mais  própria  para  semelhante  fim  •,  e porque  dos  seus 
cofres  e do  producto  de  subscripções  que  para  isso  promoveo, 
não  lhe  foi  possivel  prefazer  aquella  quantia,  mandei  pelos-cofres 
da  Província  abonar-lhe  a somma  de  l :3o0$000  réis. 

A necessidade  de  lançar  mão  de  hum  edificio  publico  para 
apromptar  a sala  de  vossas  sessões,  me  determinou  a remover 
os  presos  que  éxistião  no  pavimento  inferior  da  Casa  da  Camara 
Municipal  destà  Villa.  Pretendo  , logo  que  esteja  finalisada 
aquella  obra,  mandar  preparar  para  servir  de  Cadeia  hum  dos 
armazéns  da  Armação,  que  pára  esse  fim  me  parece  proprio. 

Guardas  SíacUmaes. 

Pelo  Mappa  que  junto  tenho  a honra  de  apresentar-vos,  conhe- 
cereis, Senhores,  que  a Guarda  Nacional  na  nossa  Província  está 
quasi  inteiramente  desarmada.  O armamento  que  pertenceo  ás 
extinctas  Milícias  foi,  por  Ordem  do  Governo  Central,  mandado 
distribuir  aos  Corpos  da  Guarda  Nacional,  mas  o que  foi  reco- 
lhido, alêm  de  ser  insuficiente,  acha-se  quasi  todo  de  modo  ar- 
rumado que  não  he  possivel  servir  sem  ser  previamente  conceír- 
tado.  Más,  abstraindo  mesmo  desta  circunstancia,  forão  preci- 
sas cerca  de  7,000  armas  para  completo  armamento  de  todas  as 
Lemões,  as  quaes  não  poderão  talvez  custar  menos  de  50:000$ 
réis  ■;  sem  foliar  em  as  espadas  e pistolas,  que  para  o mesmo  fim 
são  precisas.  Se  julgardes  conveniente,  como  me  parece,  que 


se  vá  comprando  annualmente  huma  porção  deste  armamento 
indispensável  para  que  a força  eiviea  possa  em  oecasião  de  ne- 
cessidade prestar  os  serviços,  que  tem  a Patria  direito  de  esperar 
delia,  cumpre  que  consigneis  na  Lei  do  Orçamento  a quantia  que 
para  isso  lie  de  mister. 

A falta  de  armamento,  junta  ao  máo  estado  de  organisação  em 
que  ainda  se  aclia  a Guarda  Nacional,  e que  provêm,  não  só  dos 
defeitos  da  Lei  de  18  de  Agosto  de  1831,  mas  ainda  da  necessi- 
dade de  exigir  delia  serviços  para  que  não  foi  destinada,  tem  sido 
causa  que  pouco  frueto  se  haja  tirado  das  despezas  que  está  fa- 
zendo a Província  com  Instmctores  e Musica  da  Guarda  Nacio- 
nal. He  por  isso  que  deliberei-me  a mandar  dispensar  do  ser- 
viço não  só  os  Instructores  parciaes  de  Infanteria  das  diferentes 
Legiões,  mas  ainda  os  Clarins,  Cornetas  e Tambores,  que  não 
queirão  servir  gratuitãmente. 

Esta  medida  reduzirá  a 8:000$000  réis  , pouco  mais  ou 
menos,  a despeza  neste  artigo,  a qual  somma,  junta  á que  pode 
custar  o fornecimento  de  Bandeiras,  Tambores,  Cornetas,  Trom- 
betas, e papel  para  o expediente,  para  conselhos  de  disciplina, 
para  registos,  &c.,  das  onze  Legiões  da  Província,  e que  orcei 
em  3:000g000  réis,  fará  descer  a 11  os  20:000^000  réis,  que 
até  agora  se  despendia  com  este  ramo  do  serviço  Publico. 

O estado  em  que  se  acha  a Guarda  Nacional,  a difficuldade  de 
obter  delia  serviços  para  que  em  verdade  não  foi  organisada, 
masque  nossas  circunstancias  imperiosamente  reclamão^  os 
interesses  mesmos  da  industria  do  Paiz  ; e finalmentc  a impos- 
sibilidade que  tem  havido  de  dar  execução  á Resolução  da  As- 
sembléa  Geral,  de  7 de  Outubro  de  1833,  torna  indispensável  a 
existência  de  hum  Corpo  de  Tropa  Policial,  pago  pelas  rendas 
da  Província,  e distribuído  por  destacamentos  nos  pontos  mais 
importantes  delia.  Cento  e cincoenta  praças  forão,  no  meu  en- 
tender, sufficientes  para  semelhante  serviço. 
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Illumiiiação. 


A Yilla  da  Praia  Grande,  não  só  pela  sua  extensão  e crescida 
população,  mas  ainda  pela  circunstancia  de  ser  eontinuamenté 
frequentada  por  grande  numero  de  pessoas  Nacionaes  e Estran- 
geiras, de  todas  as  classes,  exige  que  suas  ruas  sejão  á noite  il- 
lümiriãdas.  Dalii  resultará,  não  só  commodidade  para  os  habi- 


tantes, e pessoas  que  as  transitão,  mas  ainda  facilidade  para  a 
ipanutenção  da  tranquillidade  e policia  da  povoação.  ' 

Segundo  as  informações  que  pude  obter,  são  precisos  para 
esta  illumináção  50  a 00  reverbéros,  que  podem  custar  dé  21  a 
25  contos,  e farão  pouco  niais  ou,  menos  a despeza  ahnuáf  (le 
2:0008000  a 2:4008000  reis.  ' : : ' 

A Camara  Municipal  da  Yilla  de  Campos  representa-sobre  a 
necessidade  de  igual  medida,  e assenta  necessários  50  lampiões 
para  semelhante  fim.  A crescida  população  e commercio  da 
Yilla,  e a importância  do  seu  rico  e populoso  Districto,  parecem 
dar  á Camara  direito  de  reclamar  semelhante  beneficio. 


Estradas*  Fentrs  c Canaes. 

\ 

Estender-me,  Senhores,  sobre  a necessidade  da  abertura  e 
conservação  de  meios,  que  facilitem  o transporte  dos  produetos 
da  nossa  agricultura,  e tornem  mais  rapidas  as  commuhicações, 
e as  viagens  do  commercio  interior,  fora  por  certo  mais  do  que 
ocioso.  Ninguém  ha  ahi,  que  hoje  desconheça,  quanto  a riqueza 
e a civilisação  de  hum  Paiz  cresce  razão  directa  de  seus  meios 
de  communicação.  O que  talvez  a este  respeito  precisarieis,  e 
eu  desejara  apresentar-vos,  fôra  hurna  conta  circunstanciada  das 
ohras  deste  genero,  cuja  construeção  he  mais  urgente  •,  infor- 
mações das  que  se  estão  já  effectivamentc  fazendo,  e bem  assim 
do  estado  das  pontes  e estradas  existentes  ; dos  concertos  que 
carecem  ; das  estradas,  que  devem  ser  supprimidas  ; e o orça- 
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mento  das  despezas,  que  com  melhoramentos  desta  natureza  lie 
preciso  fazer.  Infelizmente  lie  sobre  matéria  tão  importante, 
que  mais  me  fallecem  os  precisos  esclarecimentos,  e o que  vos 
vou  expôr  he  quanto  pude  colher  dos  poucos  documentos,  e in- 
formações, que  obtive. 

Em  o anno  de  1833,  depois  da  innundação  do  Rio  Parahiba, 
que  alagou  parte  da  florente  Yiila  de  Campos,  e muitas  das  fa- 
zendas, que  bordão  as  suas  margens,  foi  para  ali  mandado  o 
Brigadeiro  Antonio  Elisiario  de  Miranda  e Brito,  não  só  dirigir 
os  esgotos,  que  convinha  promptamente  fazer,  para  evitar  os 
perniciosos  effeitos,  que  podião  resultar  das  aguas,  que  depois 
da  descida  do  Rio  ficárão  estagnadas,  mas  ainda  com  o fim  de 
examinar  os  meios  de  no  futuro  prevenirem-se  semelhantes  phe- 
nomènos.  Faltas  de  meios  pecuniários  obstarão  á realisação 
dos  esgotos  das  aguas  5 mas  0 Brigadeiro  Brito' foi  incumbido  dg 
fazer  0 nivelamento  e tirar  a planta  do  Districto  de  Campos,  e de 
examinar  os  trabalhos,  que  nelle  se  fazião  necessários.  Alêm 
doutras  obras  propostas  por  aquelle  Official,  como  convenientes 
para  deseccar  vários  terrenos  pantanosos  e alagadiços,  e para 
evitar  funestos  effeitos  das  innundações  do  Parahiba,  parece  de 
grande  utilidade  a communicação  deste  Rio  com  a Lagoa  Feia 
por  via  do  Ururahy  5 e desta  com  as  Lagoas  dos  Coqueiros,  Ba- 
naneiras, Jacaré,  Saquarema,  e Tay,  da  qual  poderia  também 
abrir-se  communicação  com  0 já  mencionado  Rio  Parahiba.  Esta 
obra,  alêm  de  deseccar  grandes  pantanos,  e restituir  á agricul- 
tura extensa  porção  de  fecundos  terrenos,  teria  a vantagem,  de 
apresentar  para  transporte  dos  productos  do  grande  numero  de 
Fazendas,  que  occupão  0 Districto  de  Campos,  hum  desenvolvi- 
mento de  muitas  léguas  de  caminhos  hydraulicos.  E pois  que  he 
possivel,  e até  parece  facii,  conforme  a opinião  de  hum  Dlustre 
Membro  desta  Casa,  0 encanamento  da  Lagoa  Feia  com  0 Rio 
Macahé,  ficaria  assim  facilitada  com  grande  utilidade  da  indus- 


iria  e commercio  do  Paiz  a communicação  entre  este  e o Rio  Pa- 
rahiba . 

Alêm  de  todas  as  demais  vantagens  resultaria  dahi  a facili- 
dade da  conducção  dos  productos  de  exportação  de  Campos  para 
o Rio  de  Janeiro,  por  quanto  assim  poderão  as  embarcações 
nisso  empregadas  hir  toma-los  a Macabé,  que  hoje  estão  muitas 
vezes  tres  e mais  mezes  á espera  de  tempo  proprio  para  sahirem 
a barra  de  Campos. 

Outra  obra  de  não  pequena  utilidade,  e para  a qual  foi  consig- 
nada desde  principio  dc  Agosto  proximo  passado  a quantia 
mensal  dfe  200$  réis,  lie  a abertura  de  hum  canal  ao  Norte  do 
Parahiba,  que  communiquc  este  Rio  com  o Brejo  Grande,  e 
permittta  desfarte  o transporte  por  agua  dos  productos  do  fer- 
tilíssimo Sertão  do  Nogueira.  Além  da  consignação  mencionada 
para  esta  interessante  obra,  mandou-se  fazer  a cantaria  precisa, 
que  foi  justa  por  2:000$000  réis,  e da  qual  huma  parte  deve 
ter  já  sido  enviada  para  seu  destino.  Se  as  forças  dos  Cofres 
Provinciaes  o permittirem,  tenciono  elevar  a prestação  mensal, 
de  que  acabo  de  fazer  menção. 

A’  beira  do  Parahiba,  e do  lado,  que  fica  a Oeste  da  Villa  de 
Campos,  se  havia  levantado  huma  muralha  para  preserva-la  das 
innundações  do  Rio,  que  com  a menor  enchente  lança  por  ali 
as  aguas,  que  não  pode  conter  por  ser  a margem  mui  baixa 
naquelle  lugar. 

A pouca  espessura  da  muralha,  e defeitos  de  sua  construcção 
fizerão,  que  a enchente  de  1833  a derribasse  em  parte,  e foi  por 
isso  mister  reedifica-la.  Para  obra  de  tanta  urgência  determi- 
nei a prestação  mensal  de  600$  réis  contados  do  l.°  de  Janeiro 
deste  anno.  A despeza  total  foi  calculada  em  8 :000$000  réis. 

Aiêrn  dos  objectos,  de  que  acabo  de  fazer  menção,  indica  a 

Gamara  Municipal  da  'Villa  dc  Campos,  como  necessárias  naquelle 

Termo,  as  calçadas  das  ruas  da  Mlla.  a construcção  de  huma 
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Cadeia  cora  còmrhodidades  garantidas  pela  Constituição,  ccasa 
para  Sessões  do  Tribunal  dos  Jurados  e daCamara  5 0 esgoto 
das  lagoas  do  Ozorio  cCórtUme,  que  ficão  contíguas  á Villa  ; 0 
melhoramento  dos  caminhos  públicos  5 c construcção  de  huma 
casa  patà  Aulas  de  Ensino-Mutuo.  A Camara  não  deixa  tam- 
bém de  enumerar,  como  obras  de  alto  interesse,  a construcção 
(le  huma  ponte  sobre  0 Rio  Paràhiba  naqueíla  Villa,  a abertura 
de  huma  estrada  para  Minas  Geraes,  que  vá  atravessar  a Serra 
em  ponto  conveniente  para  encontrar  a estrada  de  S.  João 
d'El-Rei,  e 0 melhoramento  da  barra  do  Rio  Parahiba.  Quanto 
ás  obras,  de  que  primeiro  fiz  menção,  0 meio  de  promove-las  lie 
sem  duvida  dotar  convenientemente  a Camará;  e pelo  que  diz  res- 
peito á ponte,  estrada  para  Minas,  e canaés,  que  communiquem  a 
Lagôa  Feia  com  os  Rios  Parahiba  e Macahé,  não  me  parece  por 
ora  praticável  a sua  construcção,  senão  por  via  de  emprehende- 
dores,  a quem  se  assegurem  vantagens  capazes  dera  isso  os 
convidar. 

O receio  de  violar  theorias  demasiadamente  absolutas  de  eco- 
nomia politica,  que  não  podem  cm  todo  rigor  ter  entre  nós  appli- 
cação,  certo  não  vos  embargará  de  promoverdes  pelo  único  meio 
que  reputo  entre  nós  praticável,  isto  he,  pela  concessão  razoavel 
de  privilégios,  as  grandes  empresas,  de  que  a nossa  Provinda 
carece. 

Quanto  porém  ao  melhoramento  da  barra,  parece  obra  de 
grande  difficuldade,  e que  menos  necessária  se  fizera,  se  se  con- 
seguisse abrir  communicação  por  via  de  canaes  entre  Campos  c 
Macahé. 

Não  me  parece  também  sem  grande  interesse  para  a prospe- 
ridade da  nossa  rica  Província  a abertura  de  hum  canal,  que 
venha  da  Lagôa  de  Àraruama  até  á do  Taipú,  e que  communiquc 
assim  estas  duas  lagoas  com  a de  Saquarema,  Maricá,  e com  as 
demais  intermedias.  Por  ora  não  tem  chegado  á Secretaria  do 
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Governo  Provincial  documentos,  que  me  instruão  sobre  as  diíft- 
culdades,  que  ba  a vencer  para  eífectuar.-se  semelhante  obra, 
mas  das  informações,  que  me  deo  verbalmente  hum  Engenheiro, 
que  examinou  os  lugares,  colhi  a facilidade  desta  empresa  tão 
util  aos  habitantes  do  Termo  de  Maricá,  e a outros  Municípios 
visinhos.  Parece  mesmo  conveniente,  como  parte  de  tal  obra, 
começar  já  por  tornar  navegavel  a Lagoa  de  Araruama  naqu.el.les 
pontos,  em  que  vários  baixios  delia  por  modo  prohibem  a pas- 
sagem ás  lanchas,  que  transportão  para  a Cidade  de  Cabo  Frio 
os  productos  das  numerosas  Fazendas  circumvisinhas,  que  he 
forçoso  darem  fundo  a mais  de  huma  legua  distante  da  Cidade, 
e que  descarreguem  por  meio  de  canoas  •,  d1  onde  resulta  o em- 
baraços e avultados  prejuízos . Segundo  a opinião  do  intelli- 
gente  Major  d'Engenheiros  Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Belle- 
garde,  he  preciso  abrir  hum  canal  da  largura  de  80  palmos  em 
linha  recta  em  todps  os  lugares,  que  se  negão  á navegação,  de- 
vendo por  isso  a obra  ter  de  extensão  total  682  braças,  cuja  des- 
peza  o mesmo  Ofíicial  avalia  em  pouco  mais  de  6:000$000  réis,  )C 
para  a qual  agenciou  elleem  1832,  quando,  como  Ministro  da  Ma- 
rinha, tencionei  abrir  o canal,  huma  subscripção  entre  os  mo- 
radores d’aquelle  Districto,  a qual  montou  a 1:400$000  réis, 
mas  que  se  não  chegou  a cobrar,  visto  como  por  motivos  que 
então  occorrêrão,  não  pude  levar  á vante  o meu  projecto. 

No  angulo  da  confluência  dos  Rios  Grande,  e das  Bengallas, 
está  fundada  a Villa  de  Cantagallo.  Rica  pelos  productos  da  na- 
tureza e fertilidade  do  seu  território,  a Yilla  de  que  fallo,  cres- 
ceria com  mais  rapidez,  se  por  aquelles  dous  Rios  se  abrisse 
communicação  com  a de  Campos,  facilitando-se  por  este  meio 
conducção  por  agua  dos  productos  de  sua  industria  para  o Rio 
de  Janeiro.  Felizmente  esta  empresa  não  parece  de  extraordi- 
nária difíiculdade.  Segundo  ouvi  a hum  illustrado  Membro 
desta  Casa,  que  se  esmera  cm  promover  os  interesses  de  nossa 
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Província,  colhe-se  das  explorações  mandadas  íazer  por  hum 
rico  proprietário  dc  Cantagallo,  que  o denominado — Dous  Rios — 
(o  qual  como  se  sabe,  resulta  dajuncção  dos  Rios  Grande  e das 
Bengallas)  póde  dar  em  quasi  todo  seu  curso  livre  navegação  a 
barcos  convenientemente  construídos  que  carreguem  até  600 
arrobas  5 navegação  apenas  interrompida  por  pequenas  ca- 
choeiras, cuja  destruição  se  torna  de  fácil  execução  5 e pois  que 
0 mencionado — Dous  Rios — vai-se  lançar  no  Parahiba  pouco 
acima  da  Aldêa  de  S.  Fidelis,  e daqui  até  Campos  he  este  ultimo 
navegavel,  segue-se  que  toda  a difficuldade  de  navegação  do  Dis- 
tricto  de  Cantagallo  para  aquella  Villa  consistirá  na  destruição 
das  cachoeiras,  de  que  fallei,  e na  abertura  de  hum  canal  de 
legua  e meia,  lateral  ao  Parahiba,  que  viesse  da  embocadura 
do — Dous  Rios — á Povoação  deS.  Fidelis. 

Entre  as  obras,  que  a Camara  Municipal  da  Villa  de  Itaborahy 
julga  de  maior  urgência  para  0 seu  respectivo  Termo,  occupa  0 
primeiro  lugar  a indispensável  reedificação  das  pontes  dos  Rios 
Cassaribü  e Tanguá.  Não  parece  de  menos  necessidade,  que  se 
construão  duas  outras  novas  pontes  : a primeira  sobre  0 Rio  da 
Aldêa  na  estrada,  que  conduz  de  Itaborahy  á Praia  Grande  ; e a 
segunda  sobre  0 Mutuapirano  Campo  da  Fazenda  dos  Duques. 
A Camara  pensa  também,  que  dando-se  huma  nova  direcção  ao 
Cassaribü  no  espaço  de  meia  legoa,  antes  de  entrar  no  Macacú, 
de  modo  que  se  evitem  as  sinuosidades,  que  messe  espaço  apre- 
senta 0 primeiro  Rio,  deseccar-se-hão  assim  os  pantanos,  que 
ali  formão  as  aguas  represadas,  e d7 esta  arte  se  concorrerá  para 
0 desapparecimento  das  febres  perniciosas,  que  naquelles  lu- 
gares se  tem  periodicamente  manifestado,  ha  annos  a esta  parte. 
A estes  exames  vou,  logo  que  possa,  mandar  proceder  • por 
quanto  cumpre  que,  a ser  praticável  a execução  de  semelhante 
obra,  e se  _d  ella  se  podem  esperar  os  resultados,  que  a Camara 
antevê,  tenha  quanto  antes  começo.  Nisso  vai  talvez  a cxisten- 


21  — 


cia  de  muitas  centenas  de  indivíduos,  c de  parto  da  fortuna  pu- 
blica . 

Outra  obra  menciona  a Gamara,  que  também  pretendo  man- 
dar cxaminâr,  qual  he  a juncção  do  Rio  Iguá  com  o da  Vargem, 
logo  abaixo  da  Villa.  Este  ultimo  tornar-sc-hia  navegavel  com 
as  aguas  do  primeiro,  e oífereceria  facil  e economica  conducção 
dos  productos  do  Districto  de  Tapacorá  desde  Itaborahy  até  o 
Porto  das  Caixas.  Não  lie  possivel,  que  todas  estas  obras  se 
emprehendão  a hum  tempo-,  mas,  ou  se  applique  para  ellas 
huma  consignação  annual,  ou  se  augmentem  convenientemente 
as  rendas  do  Conselho,  em  poucos  annos  poderão  estar  reali- 
sadas  e o Termo  de  Itaborahy  receberá  com  isso  grande  im- 
pulso em  seu  crescimento  e prosperidade. 

A Camara  da  Villa  de  Macacú  (constados  papeis,  que  existem 
na  Secretaria  da  Presidência)  foi  authorisada  pelo  Governo  Geral 
para  gastar,  durante  o anno  financeiro,  que  corre,  a quantia  de 
6:000$000  réis  com  a continuação  de  húma  estrada  daquella 
Villa  ao  Porto  das  Caixas.  Em  que  estado  se  acha  esta  obra 
não  posso  eu  dizer-vos,  porque  a respeito  delia,  bem  como  a 
respeito  de  outros  objectos,  não  recebi  ainda  da  Camara  as  ne- 
cessárias informações. 

No  Districto  de  Magé,  alêm  das  pontes,  que  com  o producío 
de  subscripções  particulares  se  estão  effectivamente  fazendo,  ou 
se  vão  começar,  julga  a respectiva  Camara  necessário  concertar 
a ponte  do  Cambucá  sobre  o Rio  do  Ouro  na  Freguezia  de  Su- 
ruhy  reparar  a que  na  Freguezia  de  Inhomerim  existe  sobre  o 
Rio  do  mesmo  nome ; construir  ainda  outra  sobre  o Rio  Velho, 
e huma  finalmente  no  Rio  Bonga  entre  a Guia  e Inhomerim  na 
estrada  gerai,  que  conduz  áquella  Villa  : o que  tudo  he  orçado 

em  a quantia  de  4:46Q$000  réis. 

Além  destas,  repula  a Camara  medida  indispensável  para  fazer 
cessar  as  fehres  mortíferas,  que  tem  periodicamente  apparecido 
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naquelle  Distrido,  deseccarem-se  os  pantanos,  de  que  vos  já 
fallei;  opinião,  que  me  houvera  determinado  a,  depois  das  neces- 
sárias averiguações,  arbitrar  para  tal  lim  liuma  prestação  mensal, 
se  me  nãp  retivera  a consideração  do  grande  nume»o  de  obras  a 
que  cumpre  acudir,  e a impossibilidade,  que  d'ahi  resulta  para 
elevar  assim  essa  consignação,  que  possa  no  corrente  e proximo 
futuro  anno-  financeiro  finalisar  o esgoto  dos  pantanos  em  ques- 
tão; pois  não  me  atrevo  a dar  começo,  e applicar  avultadas 
sommas  para  obras,  em  que  falta  de  meios  pecuniários  me 
obrigue  depois  a sobrestar  antes  de  ultimadas.  E de  mais  aqui 
releva  observar  quanto  parece  de  justiça,  que  os  Proprietários 
dos  terrenos,  cujo  esgoto  tem  de  engrossar-lhes  considerável 
mente  o valor,  concorrão  proporcionalmente  para  tal  melhora- 
mento. 

A Çamara  da  Yilla  da  Praia  Grande  indica  como  necessárias  a 
ponte  e aterro  do  cordão  de  Itaoca,  onde  passa  o Rio  knboassü; 
huma  ponte  sobre  o Rio  Alcantara  na  Freguezia  de  S.  Gonçalo  ; 
a do  Rio  de  João  Mendes  na  Freguezia  de  Itaipú  ; a do  Rio  do 
Campo  de  S.  Bento  ; e finalmente  o prompto  concerto  da  de 
Pedra  em  S.  Lourenço. 

Além  d’estes  enumera  a Camara  como  objectos,  a que  se  deve 
attender,  o melhoramento  da  estrada  da  Paciência,  cuja  direcção 
precisa  ser  mudada ; a estrada  do  morro  do  Cavallão ; o aterro  e 
calçada  das  ruas  da  \illa  ; e o encanamento,  que  se  começou  a 
fazer,  a fim  de  por  tubos  de  ferro  conduzir  agua  da  encosta  do 
morro  de  S.  Lourenço  ao  centro  da  Praça  Municipal.  Para  con- 
tinuação deste  encanamento,  no  qual  já  se  despendeo  por  parte 
do  Thesouro  Publico  a somma  de  8;000g000  réis,  e bem  assim 
para  auxilio  da  obra  do  aterro  começado  com  o produeto  de  pres- 
tações particulares,  e que  da  Pedreira  do  Rio  dos  Passarinhos 
conduz  á Praia  em  direcção  perpendicular  a ella,  vou  mandar 
entregar  á Camara  huma  consignação  mensal. 
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No  Município  de  Paraty  continua  a estrada  da  Serra  do  mesmo 
nome,  para  ajuda  da  qual  se  mandara  consignar  a quantia  mensal 
de  l:O0O$OOOreis.  Ainda  não  recebi  as  informações,  que  ácérca 
deste,  assim  como  de  outros  objectos,  tenho  sollicitado  da  Secre^ 
taria  do  Império:  por  isso  não  me  lie  por  ora  possivel  saber  se  a 
estrada  da  Serra  de  Paraty  deve  ser  feita  á custa  das  rendas  Pro- 
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vinciaes,  ou  se,  em  virtude  da  Lei  de  59  de  Agosto  de  1828,  ha 
de  ficar  a cargo  das  rendas  geraes,  e ser  promovida  pelo  Ministro 
do  Império.  0 que  me  consta  he,  que  ha  já  oito  mezes,  que 
não  se  paga  a consignação  marcada  paTa  esta  obra  5 consignação 
que  mandarei  continuar  logo  que  verifique  pertencer  á Província 
0 carregar  com  tal  despeza. 

Ha  poucos  dias  chegou-me  ás  mãos  huma  representação  de 
vários  Cidadãos  da  Yilla  da  Ilha  Grande,  em  que,  fazendo-me 
constar  haver-se  promovido  huma  subscripção  entre  os  habi- 
tantes do  lugar  para  concerto  das  estradas,  que  daquella  Yilla' se 
dirigem  ás  de  S.  João  do  Príncipe,  e Rezende,  ao  Bananal  e 
Arêas,  de  cuja  direcção  se  achavão  pelos  subscriptores  encarre- 
gados, pedião  ao  Governo  da  Província  huma- quota  mensal  para 
0 mesmo  fim.  A’  vista  do  que,  e da  informação  dada  sobre  tal 
objecto  pela  Camara  respectiva,  mandei  consignar  para  0 con- 
certo das  referidas  estradas  a somma  mensal  de  400$  réis,  a 
principiar  do  l.°  de  Fevereiro  corrente.  A Camara  Mumcipál 
julga  também  obras  de  necessidade  para  0 seu  Município  0 con- 
certo da  ponte  da  Gamboa,  e a construcçãò  de  varias  outras, 
sobre  as  estradas  de  que  acima  fiz  menção. 

A estrada  que  do  lugar  do  Sacco,  na  \ illa  de  Mângaratiba, 
conduz  ao  alto  da  Seira  do  Mar,  e que  ha  ainda  pouco  tempo  foi 
concluída,  está  reduzida  já  a tal  estado  de  ruina,  que  na  estação 
chuvosa  torna-se  inteiramen te  intransitável. 

Bem  que  seja  para  notar,  como  a Camara  Municipal  na  expo- 
sição, que  me  fizera  das  necessidades  de  seu  Termo,  não  toqptc 


nesta  estrada,  sua  utilidade  c importância  lie  patentea  quantos 
sabem  a que  ponto  tem  chegado  a cultura  do  café  no  Districto  de 
S.  João  do  Príncipe,  e suas  visinhanças,  e quanto  he  mais  com- 
modo  leva-lo  á Mangaratiba  de  preferencia  á qualquer  outro 
porto  de  embarque 

O rápido  exame  a que  se  procedeo,  não  permitte  avaliar  com 
exáctidão  a despeza  que  exige  o concerto  da  estrada  de  que  fallo; 
mas  parece  não  poderá  custar  menos  de  30:000g000  réis. 

Quanto  á estrada  que  vai  de  Mangaratiba  a Itaguahy,  e sobre 
cujo  máo  estado  representou  a Camara  Municipal,  julga  o Enge- 
nheiro, por  quem  a mandei  examinar,  que  com  2:000$000  réis 
pode  ser  posta  em  estado  de  ser  transitada  sem  grande  incom- 
modo  5 mas  pensa  também  haver  necessidade  de  grandes 
sommas  para  leva-la  a estado  de  perfeição,  e completa  segu- 
rança 5 sommas  alias,  cujo  emprego  não  póde  ainda  ser  justifi- 
cado pela  importância  das  communicações  e commercio,  que 
por  ella  se  póde  fazer. 

A Camara  de  S.  João  do  Príncipe,  alem  da  construcção  de 
huma  Cadêa,  que  avalia  em  2o:000$000  réis,  sollicita  que  se 
faça  huma  ponte  sobre  o Ribeirão  das  Lages,  a qual,  bem  que 
orçada  sómente  em  1 :000$000  réis,  não  póde  ser  emprehendida 
a expensas  de  rendas  do  Conselho,  que,  não  mettendo  em  conta 
o producto  das  multas,  çonsistem  em  o unico  imposto  das  afila- 
ções,  o qual  apenas  sobe  a 2o0$000  réis  annualmente. 

A Camara  da  Villa  da  Barra  Mansa  indica  como  necessária  no 
seu  Município,  além  de  Cadêa  e casa  de  Camara  (necessidade 
que,  como  já  disse,  he  commum  a quasi  todas  as  Villas  da  Pro- 
víncia) a construcção  de  huma  ponte  sobre  o Rio  Parahiba,  que 
facilite  a communicação  dos  habitantes  das  duas  porções,  em 
que  o Rio  divide  o Termo  da  Villa. 

Tsa  da  Parahiba  do  Sui  se  conservão  para  dar  passagem  aos 
viandantes  e animaes,  que  atravessão  p .Rio  do  mesmo  nome, 
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doas  barcas  e tres  canòas,  cujo  serviço  he  íeito  por  hum  Admi 
nistrador,  que  tem  de  ordenado  400&000  reis ; hum  Mestre  dé 
Sarilho,  que  vence  1 $000  réis  diários,  c 4 remadores,  a cada 
hum  dos  quaes  se  paga  640  réis  por  dia 5 de  modo  que  a despeza 
com  este  serviço  monta,  não  caleulando  0 dispendioso  concerto, 
e substituição  de  barcas  e canoas,  na  quantia  annual  de  1 :70Q$ 
réis . Esta  consideração  junta  ao  grave  incommodo,  que  resulta 
de  semelhante  methodo  de  passagem,  e ao  grande  numero  de 
pessoas,  que  ali  atriavessão  o Rio,  mostra  a necèssidâde  de  cons- 
truir-se huma  ponte  sobre  0 Parahiba  ua  Yilla  deste  nome,  a cujo  , 
plano  e orçamento  mandei  ja  proceder. 

A Camara  Municipal  pensa  que  esta  obra  não  será  mui  dis_ 
pendiosa  á Fazenda  Publica,  não  so  porque  ha  ali  pedra  em 
abundancia,  mas  ainda  pela  boa  vontade  dos  Povos  visinhos  em 
concorrerem  com  donativos  para  auxilio  da  construcção  da 
ponte. 

Nas  Yillas  de  Yalença  e Rezende  ha  também  as  passagens  do 
Ubá  e Parahiba  Nova,  estabelecidas  pelo  mesmo  methodo  que 
antecedentemente.  São  empregados  no  serviço  da  primeira  hüm 
Administrador,  que  vence  24Ó$000  réis  annuaes  5 tres  bar- 
queiros escravos  da  Nação,  cada  hum  dos  quaes  percebe  para 
vestuário  3$000  réis  mensaes,  e tres  ditos  de  particulares,  que 
ganhão  400  réis  diários  cada  hum.  Na  segunda  ha  igualmente 
hum  Administrador  com  0 ordenado  de  200$000  réis  aniraaes,  é 
tres  barqueiros,  cada  hum  dos  quaes  tem  400  réis  diários. 

Por  Portaria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Império 
de  6 de  Outubro  de  1831,  foi  authorisada  a abertura,  que  os  ha- 
bitantes da  segunda  destas  Yillas  sotlicitárão  fazer  á éxpensas 
suas,  de  huma  nova  estrada,  que  delia  sé  dirigisse  á Povoação  do 
Ariró,  Termo  da  Villa  da  Ilha  Grande,  a qual  oferecia  a vantagem 
de  levar  os  productos  do  rico  Districto  de  Rezende  a hum  porto 
de  mar,  apenas  distante  nove  legoas  d aqtiella  Yilla.  Infelkfficntc 
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esta  obra  não  foi  precedida  das  formalidades  marcadas  nas  Leis 
de  29  de  Agosto  de  1828,  c 9 de  Setembro  de  1826,  do  que 
proveio  ser  obstruida  por  ordem  do  Prior  dos  Monges  Benedic- 
tinos  da  Ilha  Grande,  por  terras  de  cuja  Fazenda  pretende  elle 
que  atravessa  a nova  estrada.  A Camara  de  Rezende  tem  por 
vezes  sollicitado  do  Governo  providencias  que  ponhão  termo  aos 
embaraços  que  oppoem  aquelles  Religiosos  á continuação  de  obra 
tão  util ; mas  vós  sabeis,  Senhores,  que  taes  providencias  não 
estão  na  alçada  do  Poder  Executivo,  e por  isso  vos  serão  apre- 
sentados os  papeis  relativos  a este  negocio,  a fim  de  providen- 
ciardes como  for  conveniente  5 e para  que  tenhaes  a este  res- 
peito maiores  esclarecimentos,  encarreguei  a hum  Official  de 
Engenheiros  0 exame  da  estrada,  cuja  conta  vos  será  também 
remettida,  logo  que  me  venha  ás  mãos. 

Com  quanto,  Senhores,  não  se  possa  desconhecer  a conve- 
niência e a necessidade  mesma  de  providenciar  ácerca  do  estado 
deplorável  de  quasi  todas  as  estradas  da  Provinda,  ninguém 
tanto  sojfre  com  a falta  de  reparos  que  ellas  exigem,  como  os  ha- 
bitantes de  cima  da  Serra,  que,  alem  de  atravessarem  Íngremes 
montanhas,  tem  de  percorrer  bom  numero  de  legoas  para  tra- 
zerem ao  grande  mercado  do  Puo  de  Janeiro  seus  valiosos  pro- 
duetos.  He  por  isso  que  devem  merecer  os  mais  constantes 
desvelos  0 estabelecimento  e conservação  de  estradas,  que  faci- 
litem a communicação  com  aquella  fértil  porção  da  nossa  bella 
Provinda.  Taes  considerações,  e a mingoa  de  esclarecimentos 
que  me  guiassem  nesta  importantíssima  parte  da  Administração 
Provincial,  determinarão -me  a encarregar  a hum  Ofíicial  do 
Corpo  de  Engenheiros  0 exame  das  estradas  que  atravessão  a 
Serra  geral,  reservando-me  incumbir-lhe,  depois  desta,  outras 
diligencias  da  mesma  natureza.  O pouco  tempo  que  teve  para 
semelhante  trabalho  lhe  não  permitlio  visitar  todas  as  estradas, 
e calcular  0 total  das  despezas  que  seus  reparos  c mclhoramen- 
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tos  exigem  •,  mas  nem  por  isso  se  deixa  o menos  de  conhecer  pelo 
orçamento  por  elle  apresentado  que  tamanha  sommanos  he  ainda 
preciso  despender,  não  digo  para  possuirmos  verdadeiras  es- 
tradas, senão  para ' conservar  transitáveis  os  caminhos  que 
temos. 

A estrada  da  Estrella,  que,  como  se  sabe,  he  a mais  frequen- 
tada da  Provinda,  divide-se,  depois  de  atravessar  o rio  Piabanha, 
e no  lugar  chamado  Sumidouro,  em  dous  ramos  5 hum  que  vai 
á Villa  da  Parahiba,  e dahi  segue  ao  Parahibuna  •,  outro  ao  Rio 
Preto  e Barra  do  Mar  de  Hespanha.  A fertilidade  dos  terrenos 
atravessados  por  este  ultimo  ramo  attrahe  de  dia  em  dia  maior 
numero  de  pessoas,  que  ali  se  vão  estabelecer,  0 que  0 torna  de 
grande  importância.  Avaliou-se  em  8:0003000  1 >0 concerto 
que  elle  exige,  entrando  nessa  quantia  a de  2:0003000  réis  para 
huma  ponte  sobre  0 Rio  Preto,  em  lugar  da  que  ali  existe  muito 
arruinada  •,  assim  como  se  estimou  em  27 :0003000  flíis  a des- 
peza  com  0 concerto  da  estrada  desde  0 Porto  da  Estrella  até  a 
Yi!la  da  Parahiba,  incluida  também  ahi  a factura  de  huma  ponte 
sobre  0 Rio  Piabanha,  para  substituir  a da  Olaria,  igualmente 
arruinada.  A parte  da  estrada,  que  íica  entre  os  dous  rios,  de 
pequenos  concertos  carece,  exceptuada  todavia  a Serra  das  Abó- 
boras, que  a torna  quasi  impraticável.  He  opinião  do  Engenheiro 
que  deve  a Serra  ser  calçada,  ou  rodeada  : no  primeiro  caso  orça 
a despeza  em  40:0003000  réis  5 no^segundo  em  lO-.OOOgOOO 
réis.  Do  concerto  da  Serra  da  Estrella,  a qual  se  achava  em 
péssimo  estado,  foi  encarregado  desde  fim  de  Setembro  proximo 
passado  0 Cidadão  José  Cândido  Fragozo,  que  nelle  está  effecti- 
vamente  trabalhando.  A estrada  do  Pilar,  ou  do  Couto,  diri- 
ge-se  da  Pavuna  a esta  Freguezia,  da  qual  segue  em  direitura  ao 
Paty  do  Alferes,  e daqui  pela  Fazenda  do  Pao  Grande  á Villa  da 
Parahiba.  Do  Pao  Grande  sahe  hum  ramo  para  Valença*  e do 
Paty  do  Alferes  pega  outro,  que  vai  ter  á estrada  do  Commercio* 
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Os.  reparos  destas  diíferentes  secções  são  orçados  em  réis 

6:000$0Ô0. 

Ppr  muito  ingreme,  a Serra  do  Verneck  ha  de  vir  a abando- 
nar-se,  logo  que  se  aprompte  a do  Tinguá  $ a estrada  porém  que 
atravessa,  e os  dous  ramos  que  do  Rio  de  Santa  Anna  se  dirigem, 
hum  á estrada  do  Commercio,  outro  á do  Pilar  ou  do  Couto,  são 
em  geral  suaves,  e de  bom  terreno.  Os  concertos  de  que  neces- 
sita podem  custar  6:000$000  réis. 

Partindo  do  Rio  de  Janeiro  pela  Pavuna  e Iguassú  á estrada 
do  Commercio  , sobe  a Serra  do  Tinguá,  se  dirige  em  linha 
recta  á "Villa  de  Yalença,  e por  via  de  tres  diíferentes  ramos,  ao 
Paty  do  Alferes,  á Yilla  da  Parahiba,  e á de  Yassouras . He  esta, 
segundo  as  informações  que  tenho,  a melhor  estrada  da  Pro- 
víncia, não  so  pela  qualidade  de  seu  terreno  em  geral,  mas  ainda 
porque  a Serra  que  atravessa  he  de  subida  curta  e tão  suave,  que 
pode  permittir  uso  de  carros  e seges.  As  obras  ja  na  Serra  feitas, 
e que  custárão  a somma  de  92:000$000  réis  ao  Thesouro  Pu- 
blico, são  solidas  e perfeitas ; e em  igual  quantia  se  calcula 
subir  a despeza  que  ainda  se  tem  nella  de  fazer.  Alèm  destas 
sommas,  julga  o Engenheiro,  a quem  encarreguei  deste  exame, 
serem  necessários  mais  67 :000$Q00  réis,  não  so  para  levar  a es- 
trada até  aos  limites  da  Província  de  Minas,  como  ainda  para  con- 
certada na  parte  que  es(á  arruinada  ; para  construir  huma  ponte 
sobre  0 Rio  Parahiba  5 para  0 aterrado  do  Itinga,  e a abertura 
de  dous  ramos,  hum  que  a faça  communicar  pela  Yilla  de  Iguassú 
cona  a estrada  da  Policia,  outro  que  una  a ponte  do  Desengano 

com  a nova,  de  que  acabo  de  fazer  menção. 

* 

A . estrada  da  Policia,  que  atravessa  duas  altas  Serras,  a de 
Saiita  Anna  e Botaes,  he  por  isso  de  dispendiosa  conservação . 
O Qfficiâi  que  a examinou  pondera  quanto  convem,  terminada 
que  seja  a do  Rodeio  de  Santa  Anna,  ser  a da  Policia  conser- 
vada para  transito  de  gados,  porque  vista  a má  qualidade  do  ter- 
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reno  do  dito  Rodeio,  se  tornaria  em  breve  intransitável ; e nesta 
hypothese  orça  em  8:000$000  réis  o concerto  da  parte  com- 
prehendida  entre  Simão  Antonio  .e  a encruzilhada  do  Rodeio  com 
a estrada  que  vai  a Iguassú . • 

A reedificação  da  ponte  do  Desengano,  sobre  o Rio  Parahiba, 
na  estrada  da  Policia,  foi  arrematada  pela  quantia  de  1 1 :000$000 
réis,  dos  quaes  em  virtude  do  contracto,  que  se  fez  com  o arre- 
matante, recebeo  elle  logo  huma  terça  parte,  e ha  de  ser  embol- 
sado de  igual  porção,  quando  tiver  feito  metade  da  ponte;  e do 
resto,  no  fim  delia.  A Camara  de  Yassouras  informou-me  que 
se  estão  apromptando  as  precisas  madeiras,  e ha  de,  como  dimi- 
nuão  as  agoas  do  rio,  principiar-se  com  a olfla. 

A abertura  da  estrada  do  Rodeio  de  Santa  Anna  tem,  graças 
ao  zelo  de  seu  Administrador,  progredido  assim,  que  talvez  es- 
teja ella  acabada  dentro  de  oito  mezes.  Sua  despeza  orça-se 
ainda  em  17:000^000  reis,  entrando  nesta  somma  ade  4:000$ 
réis,  que  deve  custar  a nova  ponte  de  Santa  Anna  na  volta  da 
Serra.  De  Simão  Antonio  ao  Parahiba  podem  os  concertos  da 
estrada  montar  a 3:000$000  réis. 

À que  de  Magé  vai  ao  Paquequer,  Rio  Preto,  e Barra  do  Mar 
de  Hespanha,  atravessa  a Serra  em  lugar  tão  ingreme,  que  sua 
conservação  não  pode  deixar  de  ser  mui  onerosa  á Fazenda  Pu- 
blica. Alias,  melhorado  o ramo,  que  do  Sumidouro  conduz  ao 
Mar  de  Hespanha,  a estrada  de  Magé  ficará  so  aproveitando  ás 
pessoas,  que  visinhas  delias  forem . Os  reparos,  de  que  precisa, 
estão  orçados  em  6:000$000  réis. 

A do  Pirahy,  que  apartando-se  do  Rio  Madureira  da  do  Rodeio 
de  Santa  Anna  segue  para  a Barra  Mansa  e Rezende,  necessita 
ser  concertada  em  vários  lugares ; e que  se  aprompte  a Serra, 
onde  .apenas  está  aberta  huma  picada.  Esta  ultima  obra  pode 
despender  20:000g000  réis,  e o resto  da  estrada 22:000$  réis. 

A Serra  de  Itaguahy  pelo  seu  estado  de  ruina  reclamava 
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prompto  soccorro.  Encarreguei  dellc  o Cidadão  Ântonio  Gon- 
çalves Travanca,  que  para  auxilio  houvera  agenciado  por  sub- 
scripção  a somma  de  3:000$000  réis;  e níarquei  para  as  despczas 
do  concerto  por  parte  da  FazendS  Publica  a quantia  de  iOOgOOO 
réis  mensaes. 

Das  Ires  mil  braças  de  extensão,  que  tem  a mencionada  Serra 
de  Itaguahy,  mil  e quatro  centas  estão  calçadas  ; e para  pôr  no 
mesmo  estado  as  outras  mil  e seiscentas  calcula-se  a despeza  em 
J07:520$000  réis.  O concerto  e melhoramento  do  ramo  desta 
estrada,  que  vai  do  alto  da  Serra  á Barra  Mansa,  foi  orçado  em 
12:000^000  réis  ; e em  igual  quantia  a do  que  do  mesmo  ponto 
conduz  a S.  João  do  Príncipe. 

Huma  das  estradas  mais  vitaes  para  prosperidade  de  nossa 

* ■ ■ 

agricultura  he  incontestavelmente  a que  partindo  da  Praia  Grande 
se  dirige  a Nova  Friburgo  e ao  Cantagallo  por  dous  ramos  diff- 
rentes,  que  passão  por  Itaborahy  e Macacú.  E bem  que  possa 
eu,  sem  medo  de  errar,  assegurar-vos,  que  não  existe  esta  em 
melhor  estado  do  que  as  outras  estradas,  com  tudo  falta  de  tempo 
impedio,  que  também  fosse  ella  examinada,  e calculada  a des- 
peza, que  exige  o seu  melhoramento,  ou  ao  menos  a somma, 
que  be  preciso  despender  para  pô-la  em  estado  de  ser  transitada 
sem  diffieuldade. 

Do  que  hei  dito  sobre  o pequeno  numero  de  estradas,  que  me 
foi  possível  até  agora  mandar  examinar,  julgareis.  Senhores,  das 
s.ommas  que  nos  he  preciso  despender  com  este  ramo  do  serviço 
publico,  sommas  em  verdade  avultadas,  mas  cujo  dispêndio 
produziria  vantagens  mui  superiores  aos  sacrifícios,  que  nos  * 
ibrão  precisos  para  realisa-las.  Em  verdade  quando  se  consi- 
dera, que  os  fundos  despendidos  neste  genero  de  obras  publicas, 
huma  vez  que  sejão  judiciosamente  empregados,  devem  entrar 
na  dasse  das  despezas  productivas  ; quando  se  reílecte  no  aug- 
mento  do  valor,  que  aos  nossos  productos  pode  resultar  unica- 
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mçntc  dc  serem  transportados  dos  pontos  mais  remotos  para  os 
mercados,  onde  tem  de  ser  cscaimbados  por  produetos  da  in- 
dustria estrangeira  ; quando  se  considera  em  fim,  quanto  deve 
ser  o augmento  das  rendas  publicas,  c da  riqueza  particular, 
devido  á maior  facilidade  das  communicações,  lie  forçoso  reco- 
nhecer a verdade  da  proposição,  que  enunciei ; e confessar  què 
o melhoramento  de  estradas  e pontes  he  hum  dos  fins  para  que 
a Assembléa  Legislativa  Provincial  pode  com  mais  vantagem  pu- 
blica usar  da  faculdade,  que  lhe  concede  o § 3.°  do  artigo  11  da 
Carta  de  Lei  de  12  de  Agosto  de  1834. 

Em  observância  do  § 6.°  do  artigo  1 .°  da  mesma  Carta  de  Lei 
venho  também  apresentar-vos  o Orçamento  da  despeza  e receita 
para  o anno  financeiro,  que  ha  decorrer  do  l.°  de  Julho  de  183o 
ao  ultimo  de  Junho  de  1836.  Ignorando  porem  a organisação, 
que  se  ha  de  dar  ás  Secretarias  da  Presidência  e Assembléa  Pro- 
vincial 5 sem  saber  qual  he  a Força  Policial,  que  tendes  de  de- 
cretar, e a despeza  que  se  ba  de  fazer  com  armamento  para,ella  e 
as  Guardas  Nacionaes  5 sem  me  ser  possível  prever  as  sommas, 
que  julgareis  conveniente  empregar  em  estradas  e outros  melho- 
ramentos que  reclama  a Província  •,  he  clara  a impossibilidade 
de  apresentar-vos  sem  grande  inexactidão  0 Orçamento  das  des- 
pezas  do  supramencionado  anno  financeiro.  0 que  foi  organi- 
sado  na  Thcsouraria  da  Província  não  contemplou  pelos  motivos 
expendidos  as  sommas  precisas  para  a mór  parte  d'aquellas  des- 
pezas  •,  e quanto  a obras  publicas,  limitou-se  a fazer  menção 
das  poucas  quantias,  que  se  estão  effectivamente  gastando. 

Quanto  á receita,  0 Orçamento  delia  he  ainda  maisinexacto. 
Na  Thesouraria  considerarão  como  provinciaes  somente  as 
rendas,  que  pela  Lei  de  8 dc  Outubro  de  1833  forão  designados 
assim,  e que  effectivamente  se  arrecadão  fora  do  Município  da 
Capital  do  Império  •,  deixando  por  tanto  de  fazer-se  menção,-  não 
so  da  avultada  somma  que  provêm  dos  20  por  cento  no  conr 


summo  das  agoas  ardentes  pertencentes  á Provincia,  e que  ainda 
sé  «rrééadão  na  Mesa  das  Diversas  Rendas,  mas  ainda  das 
que  provêm  do  imposto  denominado — meia  sisa  pertencente 
também  â Província,  igualnàente  arrecadado  por  aquella Estação. 
Verdade  he,  que  não  parece  mesmo  póssivel  poder  bem  extremar 
o que  do  productoali  cobrade  he  da  Província,  e o que  do  Munici- 
pio  neutro*,  mas  attendendo-se  ao  mui  limitado  numero  de  fabricas 
de  assucar,  que  no  Termo  da  Corte  existe,  e quanto  deve  ser  mais 
considerável  no  da  Provincia  do  que  no  do  Monicipio  o numero 
de  compras  de  escravos  ladinos,  eonhecer-se-ha  que  a quasi  to- 
talidade do  pFoducto  do  primeiro  imposto  e grande  parte  do  se- 
gundo- deve  pertencer  á Receita  Provincial. 

Os  direitos  .de  portagem  forão  orçados  em  15;00.0$000  réis. 
Mgo  ter  havido  alguma  exaggeração  em  semelhante  calculo. 
Todavia  não  me  parece,  que  mesmo  com  o sysíema  de  arreca- 
dação, que  temos,  as  rendas,  que  ora  são  designadas  provinciaes 
subão  a menos  de  20G:000$000  réis  annualmente. 

INão  tenho  âté  aqui  obtido  informações  sufíicientes  para  co- 
nhecer o estado  da  arrecadação  de  todos  os  impostos,  mas  pelas 
notas  mesmas,  que  acompanhão  o documento  N .°  3 da  Thesou- 
raria  da  Provincia,  se  conhece  quanto  á mór  parte  dos  CoIIec- 
tores  das  diversas  rendas  tem  sido  ommissos  no  cumprimento  de 
seus  deveres  *,  delias  se  colhe  não  terem  algumas  Colleetorias 
recolhido,  como  devião,-  os  seus  Livros  á Thesouraria  por  modo, 
que  dalgumas  não  os  ha  desde  a orgánisação  daquclla  Estação 
Fiscal 

Parece  também,  que  grande  ommissão  tem  havido  na  CoHecta 
da  decHna  dos  legados  e heranças,  por  se  não  haver,  como  con- 
vinha v promavido  o cumprimento  dos  testamentos,  que  correm 
pelo  luizo  dae  díffeFentes  Provedorias  da  Provincia.  So  no 
desta  ViUa  existem  20o  testamentos  por  cumprir,  cujo  tempo 
de  conta  tem  acabado. 
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A Resolução  da  Assembléa  Geral  de  3 de  Novembro  de  1832 
não  tem  ainda  tido  completa  execução,  não  so  porque,  segundo 
informou-me  a Thesouraria,  tem  sido  difficil  obter  de  algumas 
Gamaras  Municipaes  as  informações  para  esse  fim  necessárias, 
mas  inda  porque  a falta  de  casas  de  arrecadação  a isso  tem  ob- 
stado. Não  he  menor  o obstáculo,  que  provêm  da  opposição 
mesma,  que  fazem  os  viandantes  em  pagar  taxas  para  transitarem 
por  estradas,  cuja  mór  parte  se  acha  no  peior  estado  possível,  e 
da  falta  de  força,  que  ponha  os  cobradores  deste  imposto  a salvo 
das  violências,  e resistência  dos  contribuintes.  He  porem  de 
crer,  que  huma  vez  postos  em  melhor  estado  os  caminhos  pú- 
blicos, e ao  par  e passo,  que  o Povo  for  conhecendo  as  vantagens 
deste  methodo  de  imposição,  e a utilidade  da  sua  especial  appli- 

cação,  os  direitos  de  portagem  constituirão  huma  boa  parte  da 

receita  provincial,  e concorrerão  assim  para  a conser vação  e 
aperfeiçoamento  das  estradas  de  nossa  Província.  Os  docu- 
mentos ns.  4 e 5 vos  farão  conhecer  as  Barreiras,  que  se  achão 
estabelecidas,  e o producto  do  que  nellas  se  tem  cobrado. 

A administração  e fiscalisação  das  rendas  provinciaes,  que  até 
agora  estava  incumbida  á Thesouraria  organisada  pela  Carta  de 
Lei  de  4 de  Outubro  de  1831  para  a então  Provinda  do  Rio  de 
Janeiro,  acha-se  incumbida  á Estação,  que  pelo  Decreto  de  25 
de  Novembro  de  1834  ficou  privativamente  pertencendo  á parte 
iVella  sobre  que  se  estende  a authoridade  do  Governo  Pro- 
vincial. 

Na  vossa  sabedoria,  Senhores,  pezareis  se  convêm  continuar  a 
administração  daquellas  rendas  do  modo  porque  agora  está,  ou 
se  cumpre  antes  crear  para  isso  huma  administração  especial. 

Alguns  dos  nossos  impostos  provinciaes  erão  e são  ainda  hoje, 
como  sabeis,  arrecadados  no  Município  da  Capitai  do  Império 
pela  Mesa  das  Diversas  Rendas  : e porque  esta  Estaçao  deixou, 
em  virtude  do  supracitado  Decreto,  de  estar  sujeita  á fiscahsaçao 
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da  Thesouraria,  he  claro  que  deve  tal  metltodo  de  arrecadação 
ser  alterado. 

Eis,  Senhores,  os  objectos,  sobre  que  julguei  dever  chamar  a 
rattenção  da  Assembléa  Legislativa.  Certo  não  pretendo  ter-lhe 
indicado  todas  as  necessidades  e providencias  que  reclama  a Pro- 
víncia : bosquejei-lhe  o quadro  das  que  mais  urgentes  me  pare- 
cerão, e entre  estas  mesmas  reputo  occupar  o primeiro  lugar 
quanto  he  relativo  a estradas,  pontes  e canaes. 

Em  hum  Paiz  exclusivamente  agricola,  como  o nosso,  onde 
até  a industria  commercial  das  grandes  Cidades  he  inteiramente 
vivificada  pelo  trabalho  rural  •,  o meio,. que  ba  para  com  melhor 
resultado  promover-se  o augmento  da  riqueza  publica  hq  sem 
duvida,  depois  da  segurança  pessoal  e de  propriedade,  o estabe- 
lecimento de  meios  de  facil  eommunicação.  Bem  conheço  que 
mal  serão  sufficientes  nossos  recursos  pecuniários  para  concertar 
e melhorar  as  estradas  que  temos  f mas  também  a época  pa- 
rece aproximar-se,  em  que  o espirito  de  associação  para  empresas 
deste  genero  começa  no  nosso  abençoado  Paiz  a produzir  os 
mesmos  effdtos,  que  tem  opulentado  outras  Nações. 

A vós,  Senhores,  cumpre  alentar  o seu  desenvolvimento,  e em 
quanto  lamentáveis  dissenções  politicas,  e odios  de  partidos  pa- 
recem continuar  ainda  a desunir-nos,  será  para  vós  glorioso  mos- 
trardes o meio  de  dar  util  distracção  a tão  funestas  paixões. 

Os  esforços  que  empregardes  em  promover  nossa  nascente  in- 
dustria, não  so  accrescentarão  a riqueza  e prosperidade  material 
desta  Provinda,  mas  podem  também  concorrer  para  diminuir  e 
alfim  lazer  de  todo  desapparecer  do  Solo  Brasileiro  os  funestos 
effeitos  das  discórdias  civis.  Nosso  exemplo,  Legisladores,  pode 
servir  de  estimulo  a nossos  compatriotas.  Yós  lhes  mostrareis 
ípor  certo  o magestoso  espectáculo  da  concórdia  de  Cidadãos, 
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([ue  sabem  esquecer  quaesquer  dissentimentos  políticos  para 
reunidos  offerecerem  á Patria  o tributo  de  suas  lucubraçees. 

Praia  Grande  l.°  de  Fevereiro  de  183ò. 


Joaquim  José  Rodrigues  Torres. 
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